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Neste dossiê especial, Think Global, Act Local: Filosofia, Educação e Desafios Ambientais, organizado 

pelos professores Roberto Franzini Tibaldeo (PUCPR) e Magda Costa-Carvalho (Universidade dos Açores), 

a Revista de Filosofia Aurora reúne reflexões que exploram a complexa interseção entre pensamento global e 

ação local frente às urgências ambientais. A filosofia e a educação emergem como ferramentas fundamentais 

para reimaginar nossa relação com o planeta, articulando perspectivas críticas e criativas para enfrentar 

crises ecológicas e sociais. 

Segundo os organizadores do dossiê, “essas últimas décadas nos deixaram tremendamente 

conscientes de que estamos fortemente endividados com o planeta e, portanto, sofrendo uma grave 

emergência ambiental. De fato, graças à utilização prometeica da tecnologia e a seus efeitos disruptivos, a 

atividade humana resultou em violar e pôr em perigo a vida natural. Além disso, a poluição e a degradação 

ambiental acompanham essencialmente o que os seres humanos identificam como “progresso”. Devido às 

dimensões planetárias desse “progresso”, ingressamos em uma nova época da história planetária chamada 
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“Antropoceno”, cujos efeitos afetam também o futuro (Cera, 2023). A iminência dos resultados catastróficos 

desse poder exige de nossa parte um modo de pensar, imaginar e agir inteiramente novo e original. O medo 

do pior cenário advindo da era tecnológica oferece uma motivação preliminar para buscar a 

responsabilidade individual e coletiva e, dessa maneira, tentar reverter a crise e voltar ao futuro (Jonas, 2006; 

Pulcini, 2013; Hösle, 2019; Latour, 2020). 

O presente dossiê procura abordar estas questões a partir de uma perspectiva crítica e 

interdisciplinar e com o objetivo de reconstruir a relação entre humanidade e natureza (Ingold, 2021). Dessa 

maneira, pretende-se desafiar a cultura de apropriação atual, que é de fato fruto do conjunto econômico-

tecnológico ocidental, a partir de uma perspectiva cultural que esteja tanto além da perspectiva 

antropocêntrica e egoísta de exploração sem limites da natureza, como do paradigma da “crise ambiental” 

utilizado até recentemente para enfrentar as ameaças tecnológicas ao meio-ambiente. Ao invés, a revolução 

conceitual baseada na “reconstrução relacional” permite não apenas reinterpretar as relações humanas com 

a vida em geral de maneira mais cuidadosa, mas também imaginar de maneira mais construtiva um novo 

paradigma de inovação tecnológica capaz de redirecionar a trajetória global em direção a uma civilização 

planetária socialmente equitativa, culturalmente enriquecida e ecologicamente resiliente (Hillman, 1978; 

Feenberg, 2002; Levitas, 2013). 

Numerosas pesquisas científicas dos últimos anos sublinham como os desafios tecnológico-

ambientais atuais não poderão ser enfrentados por disciplinas científicas disjuntas, mas precisam de um 

novo olhar sinérgico e multidimensional capaz de juntar níveis de visão e ação diferentes (local, regional, 

nacional, internacional, global), múltiplas disciplinas científicas (ciências humanas, sociais, naturais e 

tecnológicas), atores diversos (políticos, cidadãos, ativistas, empresários, ONGs, expertos, instituições, 

comunidades locais, minorias etc.) e capaz de abordar problemas de maneira interseccional. 

Nesse respeito, a filosofia tem um papel específico, ou seja, aquele de contribuir para o novo “ethos” 

ecológico do qual a humanidade precisa por meio do desenvolvimento das capacidades “reflexivas” de 

indivíduos e comunidades (Dewey, 1979; Schön, 1983; Schön, 1987; Biesta, 2022; Burgh; Thornton, 2022; 

Thornton, 2023). Essa exigência convergiu recentemente nas chamadas “práticas filosóficas comunitárias”. 

Essa expressão refere-se a uma gama de experiências e metodologias dialógicas centradas na filosofia, a mais 

conhecida das quais é certamente a “filosofia com/para crianças” (FPC) de Matthew Lipman (2003) e Ann 

Margaret Sharp (1987) a partir da década de 1970. Nos anos sucessivos, a FPC foi utilizada com sucesso para 

promover a “conscientização global” e a “responsabilidade global” de alunos e alunas de ensino 

fundamental (Sharp, 2018; Lipman, 2008; Franzini Tibaldeo, 2023; Costa-Carvalho, 2023; Cassidy, 2023; 

Cassidy, 2023b). Mais recentemente, a FPC juntou-se com perspectivas pedagógicas “place-based” ou “place-

responsive” (Burgh; Thornton, 2022; Bleazby et al., 2022; Bleazby et al., 2023), o que acrescentou ainda mais a 

capacidade da educação filosófica para conscientizar as pessoas e reconstruir a relação humana com a 

natureza. 

A relação entre prática da filosofia e educação ambiental é, portanto, o enfoque específico do 

presente dossiê, no qual participam autoras/es nacionais e internacionais líderes em pesquisa 

interdisciplinar. Antes de abordar especificamente esse assunto, o dossiê prevê duas contribuições de caráter 

general (Tim Ingold, Daniele Saheb) que enfocam a complexidade atual do ponto de vista econômico-

tecnológico, antropológico-ético e educacional, respectivamente. Essa reflexão inicial pauta as análises 

seguintes, que enfocam questões como a educação filosófica e ambiental em geral, o desenvolvimento da 
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sensibilização ambiental, o papel da educação na promoção da mudança cultural e a agência política na 

infância (Robin Attfield, Claire Cassidy, Maria José Figueiroa Rego, Magda Costa-Carvalho, Maria Elice 

Brzezinski Prestes). 

O presente dossiê pretende, portanto, ressaltar a possível contribuição de uma filosofia educacional 

para reformar a relação humana com a natureza, assim como confrontar questões que no debate filosófico 

nacional e internacional ainda não têm encontrado atenção suficiente devido à falta de diálogo 

interdisciplinar entre pesquisadores/as e à persistência de um olhar analítico ainda parcial e incapaz de 

promover a desejada reconstrução relacional”. 

****** 

Agradecemos aos organizadores, autores e pareceristas pelo empenho e dedicação na realização 

deste dossiê, com o desejo de que este volume se torne um convite inspirador à reflexão e um estímulo ao 

engajamento ativo na construção de um futuro mais sustentável e equitativo. 
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